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Todos os Santos

O Evangelho de Mateus continua a oferecer-nos a possibilidade de seguir
as últimas discussões entre Jesus e as Autoridades Judaicas. Estamos no
capítulo 22 do texto, onde, desta vez, são os Fariseus que colocam a Jesus
mais uma questão complicada... Qual o maior Mandamento da Lei?
Esta pergunta não foi pensada exclusivamente para Jesus. De facto, para
além dos 10 Mandamentos, os Rabis Judaicos tinham entretanto
desenvolvido uma complicada teia de regras e prescrições, que
procuravam atualizar e concretizar o decálogo, na vida real de todos os
dias. O problema é que, ao tempo de Jesus, a lista já se estendia por 613
preceitos, o que dificultava na hora de definir prioridades.
A questão de hoje também tinha rasteira. Se Jesus não fosse capaz de
responder convenientemente, então seria desacreditado como Mestre.
Mais uma tentativa para deixar Jesus em maus lençois!...
Jesus, por seu lado, mais uma vez, responde indo além da pergunta. A
originalidade da sua resposta reside no facto de ligar duas citações da Lei
Judaica conhecidas pelos seus adversários: amar a Deus sobre todas as
coisas (Deuteronómio 6,5) e, ao próximo como a si mesmo (Levítico 19, 18).
Com esta resposta, Jesus abre o diálogo aos elementos constitutivos da
vida dos crentes, dando um quadro de referência que resume a atitude
básica a desnvolver no quotidiano, que vai muito mais além do cego
cumprimento de regras e preceitos. Com as palavras que Jesus une,
ficamos com um critério básico que nos ajudará a discernir em cada
situação como devemos agir e reagir.
Claramente, a novidade de Jesus também aumenta a nossa
responsabilidade, porque a vida cristã deixa de ser marcada pelo seguir de
uma tabuada pré-definida e exige de nós o escutar de voz de Deus, pela
Palavra e pela oração, mas também acentua a nossa liberdade e a confiança
que Deus em nós deposita.

Amar a Deus e ao Próximo
P . e  R u i  B a r n a b é

A Solenidade de Todos os Santos de Deus é
chamada por alguns de “Páscoa de outono”, é
celebrada pela Igreja, que, mais uma vez, não olha
para si mesma, mas olha para o céu e lhe aspira. De
fato, a santidade é um caminho para o qual todos
somos chamados a trilhar sob o exemplo desses
nossos “irmãos mais velhos”, que nos são propostos
como modelos, porque aceitaram ser encontrados
por Jesus, rumo ao qual se encaminharam com
confiança, com seus desejos, fraquezas e
sofrimentos. “Todos os fiéis cristãos, de qualquer
estado ou ordem, são chamados à plenitude da vida
cristã e à perfeição da caridade. Todos são
chamados à santidade: ‘Deveis ser perfeitos como o
vosso Pai celeste é perfeito’ “(Mt 5,48) (CIC 2013). 
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Já pensaste em ser Acólito(a) / Coroinha? Já pensaste em ser Acólito(a) / Coroinha? 
O Grupoestá a retomar as suas atividades, propondo encontros abertos a todos os adolescentes entre 9 e 14 anos

que já fizeram a sua Primeira Comunhão. Acólitos ou Coroinhas, tem uma missão muito importante, pois

desempenham um serviço a Deus e toda a comunidade, ajudando nas celebrações da Eucaristia, junto ao altar. 

Prevemos um encontro mensal, a acontecer sempre no segundo sábado de cada mês, às 15h, no Centro da

Comunidade. O próximo encontro  será no dia 11 de Novembro. Se puderes, confirma a tua presença até dia 03

de Novembro, da seguinte forma: na Igreja, depois das Missas; ou através da Secretaria Paroquial.

Fiéis defuntos

A Celebração dos fiéis defuntos é uma solenidade
que tem um valor profundamente teológico, porque
chama a nossa atenção para todo o mistério da
existência humana, desde suas origens até o seu fim
e para além também. A novidade introduzida pela
nossa fé é a esperança: nós cristãos acreditamos em
um Deus, que não é apenas Criador, mas também
Juiz. Se morrermos em Cristo, porque vivemos a
nossa vida em comunhão com Ele, seremos
admitidos na Comunhão dos Santos.



29 OUT
Domingo

DOMINGO XXIX DO TEMPO COMUM
10.00h: Eucaristia na Igreja de St. Quintin*

11.15h: Convívio no Centro Comunitário     

30 OUT
Lc 13, 10-17

Segunda-feira XXX Tempo Comum
18:30h: Academia no Centro: Muay Thai

31 OUT
Lc 13, 18-21

Terça-feira XXX Tempo Comum
 09:30h: Grupo Regional: Reunião (Frankfurt)

01 NOV
TODOS OS SANTOS (SOLENIDADE)
19.00h: Eucaristia na Igreja de St. Quintin*

02 NOV
COMEMORAÇÃO FIÉIS DEFUNTOS: 
19.00h: Eucaristia na Antonius-Kapelle
                  (Adolf-Kolping-Straße 6, 55116 Mainz)

03 NOV
Lc 14, 1-6

Sexta-feira XXX  Tempo Comum
18.30h: Conselho Comunitário: Reunião (Centro

04 NOV
Lc 4, 1-7.11

S. Carlos Borromeu (Memória)
12.00h: JMJ: Reencontro Diocesano (KHG)

14.00h: Grupo de Oração Schönstatt (Centro)

16.00h: Ensaio do Coro (Centro)

19.30h: Muay Thai Feijoada Brasileira (Centro)

                (lugares já esgotados)

05 NOV
Domingo

DOMINGO XXX DO TEMPO COMUM
10.00h: Eucaristia na Igreja de St. Quintin*
11.15h: Convívio no Centro Comunitário

11.15h: Grupo de Jovens: Encontro (Centro)

Queremos (re)constituir a Equipa de Visitadores
de Doentes e Idosos, bem como apoiar crianças

de países de língua portuguesa internadas na
nossa região. Junte-se a nós... Deixe o seu

contacto na Secretaria ou na Sacristia.

Núcleo de Ação Social:
Precisamos de si! 

Núcleo de Ação Social:
Precisamos de si! 
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Foi assim...

*A Eucaristia Dominical acontece às 10.00h, na Igreja de St.
Quintin (Quintinstr. 5, 55116 Mainz - próxima da Galeria Kaufhof).
No segundo domingo do mês temos  Eucaristia com Crianças e,
no quarto, com Jovens. O Sacramento da Reconciliação /
Aconselhamento Espiritual, pode ser celebrado às sextas-
feiras, no Centro durante o tempo de Atendimento. Alterações
pontuais são publicitadas nas redes sociais.

Agenda da Semana

Como uma imagem vale por mais de mil palavras, deixamos
aqui os ecos das últimas duas peregrinações realizadas na
nossa Comunidade.
A primeira foto refere-se ao grupo que participou nas
Jornadas Mundiais da Juventude no passado verão em
Portugal (atividade de que fizemos eco na passada
Eucaristia, por ocasião das Jornadas de Portas Abertas). A
segunda foto, refere-se à Peregrinação à Polónia que
realizámos este mês... Viajar é sempre descobrir...

Solenidade de Todos os Santos
L1: Ap 7,2-4; Sal: Sl 23 (24);

L2: 1 Jo 3,1-3; Ev. Mt 5, 1-12a.

Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos
L1: Is 25, 6a.7-9; Sal: Sl 22;

L2: 1 Tes 4, 13-18; Ev: Jo 6, 51-58.

Domingo XXX Tempo ComumC
L1: Mal 1, 14b - 2, 2b.8-10; Sal: Sl 130 (131);

L2: 1 Tes 2, 7b-9.13; Ev: Mt 23, 1-12.

Leituras nas próximas CelebraçõesLeituras nas próximas Celebrações



Canto de Entrada
Deixa Deus entrar na tua própria casa
Deixa-te tocar pela Sua graça
Dentro, no segredo, reza-lhe sem medo:
Senhor, Senhor!
Que queres que eu faça

No fundo do ser eu vou encontrar
 As razões de viver, as razões de amar
 É bem dentro de nós que está a raiz
 Que nos faz amar e ser feliz.

Tanta coisa me impede de O escutar
 Me desvia da meta que me propus
 Vou ter a coragem de O deixar entrar
 Vou seguir o clarão da Sua luz.

Vou consentir que Seu olhar de amor
 Se fixe em mim e eu me deixe olhar
 Vou-me abrir num acto livre ao Senhor
 Eu vou ser de Deus e vou deixá-lo entrar.

Ato Penitencial

Venho, com as minhas mãos vazias
Venho, como um cego atras da Luz
Venho... como criança perdida
Venho, aprender a Amar a Cruz!

Perdoa-me
Ensina-me Senhor!
A Ser Melhor!
A Amar-Te Mais! (BIS)

Venho p'ra Aprender a Ser SANTO
Venho pedir Senhor a Tua Ajuda!
Quero... Ser Alegre e ser Humilde
Sei !!! Que com fé a Vida muda!

Salmo Responsorial Sl 17
Eu vos amo, ó senhor, sois minha força e
Salvação.

Eu vos amo, ó senhor! Sois minha força,
Minha rocha, meu refúgio e salvador!
Ó meu deus, sois o rochedo que me abriga,
Minha força e poderosa salvação.

Ó meu deus, sois o rochedo que me abriga
Sois meu escudo e proteção: em vós espero!
Invocarei o meu senhor: a ele a glória!
E dos meus perseguidores serei salvo!

Viva o senhor! Bendito seja o meu rochedo!
E louvado seja deus, meu salvador!
Concedeis ao vosso rei grandes vitórias
E mostrais misericórdia ao vosso ungido.

30º Domingo do Tempo Comum - Ano A
A liturgia diz-nos, de forma clara e inquestionável, que o amor está no centro da experiência cristã. O que Deus pede - ou antes, o
que Deus exige - a cada crente é que deixe o seu coração ser submergido pelo amor. O Evangelho diz-nos, de forma clara e
inquestionável, que toda a revelação de Deus se resume no amor - amor a Deus e amor aos irmãos. Os dois mandamentos não
podem separar-se: "amar a Deus" é cumprir a sua vontade e estabelecer com os irmãos relações de amor, de solidariedade, de
partilha, de serviço, até ao dom total da vida. Tudo o resto é explicação, desenvolvimento, aplicação à vida prática dessas duas
coordenadas fundamentais da vida cristã. A primeira leitura garante-nos que Deus não aceita a perpetuação de situações
intoleráveis de injustiça, de arbitrariedade, de opressão, de desrespeito pelos direitos e pela dignidade dos mais pobres e dos
mais débeis. A título de exemplo, a leitura fala da situação dos estrangeiros, dos órfãos, das viúvas e dos pobres vítimas da
especulação dos usurários: qualquer injustiça ou arbitrariedade praticada contra um irmão mais pobre ou mais débil é um crime
grave contra Deus, que nos afasta da comunhão com Deus e nos coloca fora da órbita da Aliança. A segunda leitura apresenta-
nos o exemplo de uma comunidade cristã que, apesar da hostilidade e da perseguição, aprendeu a percorrer, com Cristo e com
Paulo, o caminho do amor e do dom da vida; e esse percurso - cumprido na alegria e na dor - tornou-se semente de fé e de amor,
que deu frutos em outras comunidades cristãs do mundo grego. Dessa experiência comum, nasceu uma imensa família de
irmãos, unida à volta do Evangelho e espalhada por todo o mundo grego. https://www.dehonianos.org
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Hino de Louvor
Glória, Glória, Glória. Glória a Deus nas alturas e paz na
terra aos homens por Ele amado. 

Deus e Pai nós Vos louvamos, adoramos, bendizemos. Damos
Glória Vosso Nome, Vossos dons agradecemos.
Senhor Nosso Jesus Cristo, Unigênito do Pai. Vós de Deus
Cordeiro Santo, nossas culpas perdoai.

Vós que estais junto do Pai, como nosso interecessor, acolhei
nossos pedidos, atendei nosso clamor. Vós somente sois o
Santo, o Altíssimo Senhor, com o Espírito Divino, de Deus Pai
no esplendor.

Primeira Leitura
Leitura do Livro do Êxodo  (Ex 22,20-26)

Eis o que diz o Senhor: «Não prejudicarás o estrangeiro, nem
o oprimirás, porque vós próprios fostes estrangeiros na terra
do Egipto. Não maltratarás a viúva nem o órfão. Se lhes fizeres
algum mal e eles clamarem por Mim, escutarei o seu clamor;
inflamar-se-á a minha indignação e matar-vos-ei ao fio da
espada. As vossas mulheres ficarão viúvas, e órfãos os vossos
filhos. Se emprestares dinheiro a alguém do meu povo, ao
pobre que vive junto de ti, não procederás com ele como um
usurário, sobrecarregando-o com juros. Se receberes como
penhor a capa do teu próximo, terás de lha devolver até ao
pôr do sol, pois é tudo o que ele tem para se cobrir, é o
vestuário com que cobre o seu corpo. Com que dormiria ele?
Se ele Me invocar, escutá-lo-ei,  porque sou misericordioso».
Palavra do Senhor. >> T.: Graças a Deus.

Segunda Leitura
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos
Tessalonicenses (1 Tes 1,5c-10)

Irmãos:
Vós sabeis como procedemos no meio de vós, para vosso
bem.Tornaste-vos imitadores nossos e do Senhor, recebendo
a palavra no meio de muitas tribulações, com a alegria do
Espírito Santo; e assim vos tornastes exemplo para todos os
crentes da Macedónia e da Acaia. Porque, partindo de vós, a
palavra de Deus ressoou não só na Macedónia e na Acaia,

https://www.xaverianos.org.br/
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Canto de Ofertas
Sê bendito, ó senhor,
Pelo trigo feito pão,
Que aqui apresentamos
Neste altar de comunhão.
Desta terra, eis o fruto
Do suor da nossa lida;
Para nós se vai tornar
Alimento, pão da vida!

Preparando esta mesa,
Bendigamos ao senhor!
Eis no cristo a própria oferta
Que se oferta por amor!

Sê bendito, ó senhor,
Pela uva feita vinho,
Que aqui apresentamos,
Neste altar do dom divino.
Da videira, eis o fruto
Do suor de nossas mãos;
Para nós se vai tornar
Vinho novo, salvação!

Canto de Paz
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo
Tende Piedade!
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo
Tende Piedade!

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo
Dai-nos a Paz! Dai-nos a Paz!
Dai-nos a vossa Paz! Dai-nos a Paz!
Dai-nos a Paz! Dai-nos a Paz!
Dai-nos a vossa Paz! Dai-nos a Paz!

Canto Final
Se crês em Deus,  se acreditas que Ele há-de  voltar, segue o
caminho que Jesus te veio ensinar. Então verás que a vida se
pode tornar melhor.

Cantarei, cantarei  o que Deus nos veio ensinar, que a
maneira de chegar ao céu é amar, é amar, é amar, é amar o
pobre, o rico, o pecador e tudo o que nesta vida é querido 
ao Senhor.

Se Deus quiser hei-de deixar de pensar em mim e assim vou
dar tempo ao tempo para O adorar. Serei feliz e comigo será
tudo o que cantar.

Santo
Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do universo. O Céu e a
Terra, proclamam a Vossa glória. Hosana nas alturas, Hosana,
Hosana nas alturas, Hosana.
Bendito é aquele que vem, em nome do Senhor. Hosana nas
alturas, Hosana, Hosana nas alturas, Hosana

Canto de Pós-Comunhão
Deus é amor:
atreve-te a viver por amor.
Deus é amor:
nada há a temer.

Evangelho (Mt 22,34-40)
O Senhor esteja convosco.  T.: Ele está no meio de nós.
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São
Mateus. T.: Glória a Vós Senhor.

Naquele tempo,
os fariseus, ouvindo dizer que Jesus tinha feito calar os
saduceus, reuniram-se em grupo, e um doutor da Lei
perguntou a Jesus, para O experimentar: «Mestre, qual é o
maior mandamento da Lei?». Jesus respondeu: «'Amarás o
Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua
alma e com todo o teu espírito'. Este é o maior e o primeiro
mandamento. O segundo, porém, é semelhante a este:
'Amarás o teu próximo como a ti mesmo'. Nestes dois
mandamentos se resumem toda a Lei e os Profetas».
Palavra da Salvação. >> T.: Glória a Vós Senhor.

Canto de Comunhão
Tu me chamas sobre as águas
Onde os meus pés podem falhar
E ali Te encontro no mistério
No mar profundo
Aguento em fé

E pelo Teu nome vou chamar
Para lá das ondas vou olhar
Se a maré subir
No Teu abraço vou ficar
Pois eu sou Teu
E Tu és meu

No mar Tua graça é abundante
As Tuas mãos
Vão-me guiar
O medo acampa à minha volta
Contudo Tu não falharás

Guia-me onde a confiança é sem
fronteiras
Quero andar sobre as águas
Até onde me chamares

Leva-me para lá do que é o mais
profundo
Chegar a uma fé sem fundo
Mergulhar na Tua presença

E Tu és meu

Aclamação ao Evangelho
Aleluia, Deus está, aleluia, no meio de nós, Aleluia,
ressuscitou e ficará sempre em nós, aleluia.

Aleluia, nós queremos, Aleluia, escutar a voz;
Ele tem Palavra de vida eterna que ilumina a nossa vida, que
dá luz, amor e paz ao coração.

mas em toda a parte se divulgou a vossa fé em Deus, de modo
que não precisamos de falar sobre ela. De facto, são eles
próprios que relatam o acolhimento que tivemos junto de vós
e como dos ídolos vos convertestes a Deus, para servir ao
Deus vivo e verdadeiro e esperar dos Céus o seu Filho, a
quem ressuscitou dos mortos:
Jesus, que nos livrará da ira que há-de vir.
Palavra do Senhor. >> T.: Graças a Deus.


